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Custo da cesta básica
do Vale continua subindo
Pesquisa da Unitau aponta alta de 1,10% em outubro

O
custo da cesta básica fami-
liar do Vale do Paraíba con-
tinua subindo. Em setembro ele já

havia registrado alta de 0,55% em relação
a agosto. No mês de outubro ficou 1,10%
maior que no mês de setembro, segundo
pesquisa realizada pelo Núcleo de Pes-
quisas Econômico-Sociais (Nupes) da
Universidade de Taubaté (Unitau).

Pela pesquisa, o custo da cesta em
outubro foi de R$ 625,94, contra os
R$ 619,15 de setembro. Taubaté conti-
nua sendo a cidade do Vale do Paraíba
que tem o menor custo da cesta básica,
(R$ 602,78) e São José dos Campos a
que apresenta o maior custo (R$
646,58). A diferença de variação entre
as duas cidades é de 7,27%.

As alterações nos preços, para mais
ou para menos, foram provocadas pe-
los períodos de safra e entressafra de
alguns produtos, como mamão
(+18,99%), batata (+27,57%), cenou-
ra (6,01%), abobrinha (-29,98%), ce-

bola (-9,41%) e tomate (-10%).
MAIOR PARTE – O item ali-

mentação, cujo valor ficou em R$
529,74, representa 84,63% do cus-
to total da cesta. Comparando a
quarta semana de outubro com o
mesmo período de setembro, dos
32 produtos de alimentação pes-
quisados, 15 sofreram aumento de
preços e 17 redução.

Em relação aos 5 produtos do
grupo higiene pessoal, 4 tiveram
aumento de preços e 1 redução. Em
relação aos 7 produtos de limpeza
doméstica, 5 tiveram aumento de
preços 2 redução.

Os produtos alcatra, patinho,
laranja pêra, sabonete e cera líquida
sofreram aumento de preços em to-
das as cidades. Inversamente, os pro-
dutos leite C, feijão carioquinha, abo-
brinha, arroz agulhinha, óleo de soja,
cebola, alho e sal sofreram redução
de preços em todas as cidades.

NUPES – O Núcleo de Pesqui-
sas Econômico-Sociais (Nupes) está
ligado ao Departamento de Econo-
mia, Contabilidade e Administração
da Universidade de Taubaté (Unitau).
Seu objetivo não se restringe apenas
a formar profissionais, mas também
a envolver professores e alunos na
prática da pesquisa.

ONDE FICA: Nupes - Rua Expe-
dicionário Ernesto Pereira - Portão
3. Taubaté. Tel.: 3629-5811/3625-
4137. E-mail: nupes@unitau.br

VARIAÇÕES POR ITEM DA CESTA E CUSTO DE ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO % 1,02 0,78 1,44 2,13 1,34

HIG. PESSOAL % -0,32 1,27 0,16 -5,80 -1,18

LIMPEZA DOM. % 1,27 0,66 1,10 0,09 0,79

R$ ALIMENTAÇÃO 502,28 547,30 530,30 539,09 529,74

ITENS/VARIAÇÃO TAUBATÉ S. JOSÉ
CAMPOS

CAÇAPAVA CAMPOS
DO JORDÃO

VALE DO
PARAÍBA

PRODUTOS QUE APRESENTARAM
AS MAIORES VARIAÇÕES DE PREÇOS

Taubaté -0,40 0,85 -1,49 0,33 0,57 1,45 -2,81 -2,00 -047 -2,35 0,59 0,91

S.José dos Campos 2,54 0,24 0,95 -2,22 1,51 0,19 0,60 -2,86 -0,78 -2,93 0,75 0,81

Caçapava 0,59 1,36 0,53 -1,85 1,07 0,37 -0,34 -2,68 -0,70 -3,39 0,13 1,33

Campos do Jordão 1,28 0,15 -1.97 -1,55 0,90 0,38 0,79 -2,83 0,33 -2,01 0,72 1,35

Vale do Paraíba 1,02 0,64 -0,48 -1,35 1,02 0,59 -0,43 -2,60 -0,41 -2,68 0,53 1,10

VARIAÇÕES DA CESTA BÁSICA FAMILIAR NOS ÚLTIMOS 12 MESES
NOV
2004

DEZ
2004

JAN
2005

FEV
2005

MAR
2005

ABR
2005

MAI
2005

JUN
2005

JUL
2005

AGO
2005

SET
2005

OUT
2005

Cidades
e Região

CIDADES
E REGIÃO

PRODUTOS AUMENTOS
%

PRODUTOS REDUÇÕES
%

Taubaté

S. J.dos
Campos

Caçapava

Campos
do Jordão

Vale do
Paraíba

Mamão
Patinho

Laranja pêra

39,12
20,21
18,01

Abobrinha
Cenoura
Cebola

-24,94
-22,77
-16,20

Batata
F. mandioca
Laranja pêra

47,40
22,91
14,56

Abobrinha
Tomate Feijão
carioquinha

-57,1
-12,8

-11,31

Mamão
Batata
Alcatra

21,08
19,93
8,96

Cebola
Alface

Abobrinha

-16,5
-12,0

-11,74

Batata
Cenoura

Laranja pêra

47,64
34,63
18,01

Abobrinha
Tomate

Óleo de soja

-26,0
-22,6

-11,40
Batata
Mamão

Laranja pêra

27,57
18,99
14,15

Abobrinha
Tomate Feijão
carioquinha

-29,9
-10,00
-8,80
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•EXPEDIENTE

•MERCADO DE TRABALHO

VIDA SIM, DROGAS NÃO!

PARA FALAR COM O JORNAL DO CONSUMIDOR:
•PAÇO MUNICIPAL: RUA JOSÉ DE ALENCAR, 123, CENTRO.
CEP: 12209-530 •TELEFONES: (12)3947-8067, 3947-

8072, 3947-8298, 3947-8235 •FAX: 3947-8039

•E-MAIL: jconsumidor@sjc.sp.gov.br
PARA FALAR COM O PROCON:
 •PROCON DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: RUA VILAÇA, 681 – CEN-

TRO. TELEFONES: (12) 3922-1044, (12) 3922-1134  E 151

•JORNAL DO CONSUMIDOR – PUBLICA-

ÇÃO SEMANAL DA PREFEITURA MUNICIPAL

DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS •DIRETOR DO
DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCI-

AL: MÁRIO GALVÃO •CHEFE DE DIVISÃO

DE IMPRENSA: ANTONIO BIBIANO DOS SAN-

TOS •CONSULTOR JURÍDICO: SÉRGIO

WERNECK DE ALMEIDA (PROCON) •EDIÇÃO: AVELINO ISRAEL •TEX-

TOS: LÍDIA BERNARDES •DIAGRAMAÇÃO: PAULO DONIZETTI •IMPRES-
SÃO: GRÁFICA MUNICIPAL •TIRAGEM: 45 MIL EXEMPLARES.

Em dez meses, as duas unidades do PAT
viabilizaram emprego para 1.783 trabalhadores

PAT (POSTO DE ATENDIMENTO

AO TRABALHADOR)

Rua Pedro Ernesto, 111, Vila

Sanches. De segunda a sexta,

das 8 às 17 horas.

Telefone: 3941-2043

www.sjc.sp.gov.br

POUPATEMPO

Avenida São João, 2200, Jardim

Colinas. De segunda a sexta,

das 10 às 20 horas e sábado,

das 9 às 15 horas

Shopping Colinas.

Telefone: 0800-772-3633

VAGAS

O processo seletivo do
Centro de Educação Profis-
sional Hélio Augusto de
Souza (Cephas), anterior-
mente marcado para o dia 20
de novembro na Universida-
de Paulista (Unip), foi trans-
ferido para o dia 27 de no-
vembro em outros dois lo-
cais, no mesmo horário, das
10h às 13h.

 As provas serão reali-
zadas nos prédios da Facul-
dade de Direito da Univer-
sidade Vale do Paraíba (Uni-
vap), na Praça Cândido Dias
Castejon, e do Colégio Téc-
nico Univap, na Rua Parai-
buna. Os dois locais ficam
próximos um do outro.

Os candidatos devem
comparecer ao local das pro-
vas com 1 hora de antece-
dência, munidos dos origi-
nais do RG ou carteira de
motorista com foto, com-
provante de inscrição, lápis,
caneta e borracha.

Ao todo, 2.300 candida-
tos se inscreveram para con-
correr a uma das 280 vagas
para os cursos de edificações,
eletrônica, gestão empresari-
al, mecânica e química indus-
trial. Todos os cursos são pro-
fissionalizantes e gratuitos.

O Cephas foi inaugura-
do em junho de 2000 e é
mantido pela Fundação Hé-
lio Augusto de Souza (Fun-
dhas). Atualmente, atende
922 alunos em dez cursos.
Em cinco anos de existência
a escola já formou mais de
2.250 técnicos.

MAIS INFORMAÇÕES:
www.fundhas.org.br

Provas do Cephas são
transferidas para o dia
27 e serão realizadas
em prédios da UnivapD

e janeiro e outubro deste
ano 1.783 trabalhadores
conseguiram uma

colocação no mercado de
trabalho por meio dos dois
Postos de Atendimento ao
Trabalhador (PATs) de São
José dos Campos.

Foram 566 colocações
registradas no PAT do
Poupatempo do Shopping
Colinas e 1.217 na unidade da
Rua Pedro Ernesto. Os dois
postos trabalham em parceria
com a prefeitura.

O PAT funciona como uma
agência de empregos, mas
todos os serviços são gratui-
tos. O posto também atende
empresários interessados em
contratar, oferecendo um
cadastro de 62.950 trabalhado-
res pré-selecionados.

Além do encaminhamento
de profissionais para as vagas
oferecidas pelas empresas, os
postos também recebem e
encaminham pedidos de
seguro-desemprego e emitem
carteira profissional.

ONDE FICA:  PAT do
Poupatempo – Shopping
Colinas; PAT da Vila Sanches
– Rua Pedro Ernesto, 111.

Estão abertas até o dia 23 de
novembro na Prefeitura de Assis
as inscrições para concurso públi-
co que visa preencher 30 vagas de
professor de ensino básico. A taxa
de inscrição é de R$ 40 e as provas
objetivas serão realizadas no dia 11
de dezembro. O salário oferecido é
de R$ 4,74 por hora/aula.

Podem concorrer profissio-

•EDUCAÇÃO

Prefeitura de Assis realiza concurso
para contratar 30 professores

A partir do dia 21 de novembro
estarão abertas inscrições para con-
curso público que visa preencher 390
vagas no Banco Central do Brasil,
nas funções de procurador, analista
e técnico. Os salários oferecidos va-
riam de R$ 3.154,03 a R$ 5.541,14
(podendo chegar a R$ 7.872,88, com
gratificação de desempenho).

As inscrições podem ser feitas
até o dia 2 de dezembro em agênci-
as da Caixa Econômica Federal

Banco Central abre inscrições para concurso
público de procurador, analista e técnico

No PAT da Rua Pedro Er-
nesto também funciona o Dis-
que-Serviço, um programa da
prefeitura que oferece à popu-
lação serviços de profissionais
autônomos – como eletricistas,
jardineiros, encanadores, marce-
neiros, pintores e pedreiros.

Para contratar os serviços
destes profissionais é só ligar
para uma central de atendimen-
to da prefeitura, no telefone
3941-2043. O preço e os deta-
lhes do serviço são acertados di-
retamente entre o interessado e
o profissional.

Autônomos podem ser
contratados pelo Disque-Serviço

(CEF) ou pela Internet (www.
concursosfcc.com.br/concursos),
até às 20h30 do dia 1º de dezem-
bro. As provas serão realizadas no
dia 8 de janeiro de 2006.

Os empregos são nas cidades
de Belém, Belo Horizonte, Brasí-
lia, Curitiba, Porto Alegre, Recife,
Rio de Janeiro, Salvador e São Pau-
lo. As taxas de inscrição custam R$
60 (vagas de nível médio) ou R$
120 (vagas de nível superior).

nais com curso de formação de
professores do ensino fundamen-
tal, curso normal de nível superi-
or ou graduação em pedagogia. As
inscrições poderão ser feitas em
agências do Banespa (Banco do
Estado de São Paulo) ou pela In-
ternet no site  da Vunesp
(www.vunesp. com.br), até às
16h do dia 23 de novembro.

Seu dinheiro
em boas mãos
Autor: Tomas Anker e

Carlos Tadao Kawamoto

Editora: Futura/2005

Categoria: Empreendedo-

rismo / Economia
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•SERVIÇO PÚBLICO

O
assunto não é nada agradável, mas
é importante que as pessoas sai-
bam como funciona o serviço mu-

nicipal de sepultamento e velório, re-
alizado pela prefeitura. Desde 1998,
os sepultamentos nos cinco cemitéri-
os municipais da cidade são realiza-
dos mediante concessão temporária
da prefeitura.

Neste caso, o prazo para utiliza-
ção da “gaveta temporária” (jazigo)
é de três anos e não pode ser renova-
do. Esta concessão foi instituída pelo
decreto 9534/98. O sistema não en-
globa as famílias que dispõem de con-
cessões perpétuas ou renováveis.

Após o término deste prazo, o
responsável é informado que os
restos mortais do jazigo serão reti-
rados e encaminhados para o ossu-
ário familiar (renovável a cada cin-
co anos), disponibilizando a gave-
ta para novo sepultamento.

PERPÉTUA – Mesmo para
quem tem concessão perpétua, ex-
tinta em 1973, os jazigos devem

Sepultamentos em cemitérios
municipais são concedidos por
três anos, mas sem renovação

ser mantidos limpos e em bom es-
tado de conservação. Se isto não
for possível, a administração do
cemitério pode solicitar o compa-
recimento do responsável para pro-
vidências, por meio de comunica-
do em jornal da cidade.

A ausência de um representante
da família, após 30 dias, torna o jazi-
go irregular e a concessão é cancela-
da. Os restos mortais são exumados
e transferidos para o ossuário coleti-
vo do cemitério e a área concedida
retorna ao poder público.

RENOVÁVEL – Para as con-
cessões de caráter renovável é ne-
cessário que, a cada três anos, o
responsável procure a administra-
ção do cemitério para renová-la.
Caso isso não aconteça, ele será
comunicado e se não tomar provi-
dências, os restos mortais serão
encaminhados para o ossuário co-
letivo. A área retorna para o poder
público, que se incumbe de cons-
truir novas gavetas temporárias.

ONDE FICAM
Cemitério Padre Rodolfo(*)

Rua Francisco Rafael, 357, Centro - Tel.: 3922-3659
Cemitério de Eugênio de Melo

Rua Benedita dos Santos Leite, 380 - Tel.: 3905-2150
Cemitério Colônia Paraíso(*)

Estrada do Capitingal, s/nº, Jardim Morumbi - Tel.: 3931-3347
Cemitério Maria Peregrina(*)

Rua Nhumirim, s/nº, Santana - Tel.: 3922-9573
Cemitério de São Francisco Xavier

Estrada Ezequiel Alves Graciano, 139 - Tel.: 3922-1177

Horário de funcionamento:
Das 8h às 17h30 (administração)

Visitação: Das 7h às 17h30

(*) Os cemitérios do Centro, Morumbi e Santana

possuem sistema sonoro com três toques para o fechamento.

INGREDIENTES: 3 pães amanhe-
cidos, margarina para untar, 2
xícaras de leite, 4 bananas
nanica, 3 colheres (sopa) de
açúcar, 2 ovos, canela a gosto.

MODO DE FAZER: Unte uma
assadeira com margarina. Corte
os pães em fatias redondas com
espessura de 2 cm. Cubra o
fundo da assadeira coma
metade das fatias de pão e
molhe com 1 xícara de leite.

Torta  de  pão  com  banana

Coloque por cima as bananas
cortadas em fatias e cubra com
metade do açúcar e canela. Por
cima das bananas fatiadas,
coloque mais uma camada de
pão em fatias. Umedeça com o
restante do leite e acrescente os
ovos batidos. Polvilhe com o
açúcar e a canela restantes.
Leve ao forno por 20 minutos.

Tempo de preparo: 40
minutos. Valor calórico
da porção: 175,62 kcal.
Rendimento: 8
porções.

Fonte: Livro
Alimente-se bem
com R$ 1,00
(SESI).

Todo serviço administrativo realizado nos cemitérios munici-
pais é gratuito, bem como a disponibilização das salas de velório
existentes nos cemitérios municipais.

Por outro lado, toda manutenção, reforma ou construção de
jazigo é por conta do responsável pela concessão, que poderá pro-
videnciar um pedreiro de sua confiança ou contratar um dos pedrei-
ros autônomos inscritos na prefeitura, que estão à disposição to-
dos os dias nos cemitérios.

Cada jazigo pode ter, no máximo, quatro gavetas de alvenaria
abaixo do nível da terra e uma acima, com custo aproximado de R$
250 por gaveta.

No cemitério do Centro, em particular, existe uma área pertencen-
te à Mitra Diocesana, denominada Horto da Paz. O local abriga jazigos
e uma capela destinada a velórios gratuitos. Para outros serviços, no
entanto, como manutenção anual, sepultamento, exumação e mão-de-
obra de pedreiros e coveiros, o valor varia de R$ 25 a R$ 50.

Nem todos os serviços são gratuitos

PROCEDIMENTOS EM CASO DE MORTE
� Qualquer registro de morte deve ser avisado ao Serviço

Funerário da Urbam (Urbanizadora Municipal)

� Se a pessoa morrer na rua, a primeira providência
é chamar a polícia, que acionará a Urbam

� Se a pessoa morrer em casa ou no hospital, um
parente próximo deve procurar o Serviço Funerário da
Urbam, portando os seguintes documentos do falecido:
Declaração de óbito (emitida pelo hospital), RG, CPF,

Título de Eleitor, Carteira de Reservista (homem),
Certidão de Casamento. Se a pessoa for viúva, levar também

a Certidão de Óbito do cônjuge.
� A Urbam faz o encaminhamento da documentação
ao cartório mais próximo da residência do falecido.

Em 5 dias a família retira a Certidão de Óbito
pronta (primeira via é gratuita).

CUSTO E SERVIÇOS
� O serviço funerário realizado pela Urbam é gratuito

para indigentes, pessoas abandonadas ou famílias carente,
após constatação por parte da prefeitura, que encaminha

uma assistente social à casa do solicitante.

� O custo do serviço funerário, no entanto, pode variar de
gratuito à R$ 3.000,00 (super luxo). O valor dependerá do

tipo de serviço que a família solicitar. O serviço inclue urna,
flores, véu, velas, paramentos, sala de velório (apenas para

salas na Urbam), transporte interno
(do hospital/casa para o velório) e externo

(do velório para o cemitério).

HORÁRIO
� O Serviço Funerário da Urbam funciona

ininterruptamente com plantão permanente

ONDE FICA
� Serviço Funerário da Urbam – Rua Ricardo

Edwards, 100, Vila Industrial.
Tel.: 3908-6000 / 3908-6075 / 3929-4336

Secretaria Municipal de Administração
3947-8284 / 3947-8505
156 (ligação gratuita)

www.sjc.sp.gov.br
(Serviços on-line/Atendimento 156)

156@sjc.sp.gov.br

MAIS INFORMAÇÕES

Correção
Em razão de algumas divergências

nas informações publicadas anteriormente,
estamos divulgando novamente a

presente matéria, agora com os dados
corretos. Pedimos desculpas aos

nossos leitores por qualquer transtorno
que possam ter enfrentado.

O Editor
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•SAÚDE

T
rês mil transfusões de sangue por mês.
Este é o número de procedimentos
realizados em 31 hospitais e clínicas

de três municípios da região com o sangue
coletado e distribuído pelo Serviço de He-
matologia e Hemoterapia (SHH) de São
José dos Campos, que também atende pa-
cientes de Jacareí e Taubaté.

O serviço só e possível graças aos
doadores voluntários, como o compra-
dor do Instituto de Pesquisas Espaci-
ais (Inpe), Jair Albino dos Santos, 46
anos. “Não há dinheiro que pague a
sensação de ajudar uma pessoa que pre-
cisa”. Ele está entre os 13 doadores de
sangue mais assíduos do SHH.

DATA NACIONAL – O doador vo-
luntário tem até data nacional instituída
em sua homenagem: dia 25 de novembro.
E como faz anualmente, o SHH realizará
um esquema especial de atendimento ao
doador voluntário de 21 a 25. Por dia,
serão atendidas apenas 120 pessoas,
quantidade ideal para a manutenção dos
estoques de sangue de São José dos Cam-
pos e região.

Embora novembro seja um mês es-
pecial para os doadores de sangue, este
gesto não deve ocorrer apenas neste pe-
ríodo. A população precisa se consci-
entizar de que todos os dias pessoas
precisam de sangue e que todo dia é dia
de doar, sobretudo nos meses de de-
zembro, janeiro e fevereiro, para que
não falte sangue durante as férias.

MENOS DE 2% - A Organização
Mundial de Saúde (OMS) recomenda que
de 3 a 5% da população doem sangue
anualmente. No Brasil, segundo dados
da Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), o percentual de pessoas que
doam sangue é de 1,74% ao ano.

ONDE FICA: Serviço de Hemato-
logia e Hemoterapia (SHH) de São José
dos Campos – Rua Antonio Saes, 425,
Centro (em frente à Santa Casa). Doa-
ções de segunda a sexta, das 7h30 às
12h30. Mais informações: 3921-3766.

NOVEMBRO DE 2005
NOVEMBRO DE 2005

EXPOSIÇÃO: Mostra de insta-
lações do artista plástico Egí-
dio Rocci – Até 3/12. Entrada
franca. Espaço das Artes Hele-
na Calil, Praça Padre João, 34,
Centro. Tel.: 3921-7206.

MELHOR IDADE: Palestra “A
saúde da pele no processo

COSMÉTICOS: Shampoo anti-
caspa, seborréia e antiqueda,
creme nutritivo com coláge-
no, óleo trifásico, deo-colônia
e sabonete mosaico – Dia 26.
Sabonete anticelulite, cicatri-
zante com mel, shampoo  –

de envelhecimento” – Dia 22,
às 15h. Entrada franca. Av. Nove
de Julho, 211, Vila Adyanna. Tel.:
3904-2017.

MÚSICA REGIONAL: Violões e
Serestas – Dia 30. Benção de
Violas – Dia 01/12. Horário: 19h.
Entrada franca. Espaço Cultural
Rancho do Tropeiro, Rua Ambró-
sio Molina, 184, Eugênio de Melo.
Tel.: 3905-1855.

TEATRO: Almas Abaixo de Zero
– Dias 25 e 26, às 20h30, e dia
27, às 19h e 21h. Av. Olivo Go-
mes, s/nº (Centro de Estudos
Teatrais da Fundação Cultural da
Cassiano Ricardo). Tel.: 3943-
2428.

Dia 29. Rua Floriano Peixoto,
175, Centro. Tel.: 3913-6848.

ECONOMIA DOMÉSTICA: Ama-
ciante de roupa, detergente
em gel, desinfetante, álcool
em gel e aromatizante de
ambiente –Dia 24. Rua Floriano
Peixoto, 175, Centro. Tel.: 3913-
6848.

MERCADO DE TRABALHO: Ori-
entação vocacional – Gratuito.
Inscrições até dia 30. Rua Se-
bastião Humel, 629, Centro. Tel.:
3923.8804.

MERCADO DE TRABALHO: Qua-
lidade no atendimento – Dia
26. Av. Ademar de Barros, 653,
Vila Adyanna. Tel.: 3942-8304.

Doação voluntária de sangue é responsável
por três mil transfusões por mês na região

25 de novembro é Dia Nacional do Doador Voluntário

O Serviço de Hematologia e
Hemoterapia (SHH) de São José
dos Campos incentiva a formação
de ‘clubes de doadores de sangue”
em empresas e instituições da re-
gião, visando uma maior estrutu-
ração para o atendimento em situ-
ações de emergência.

“Em caso de um acidente de
grandes proporções ou de algum
acidente natural, teremos uma dis-
ponibilidade adicional de sangue
para atender as necessidades”, ex-
plica o hematologista Cláudio Pes-
soa de Melo, diretor do SHH.

CADASTROS – Qualquer
empresa ou instituição pode for-

SHH estimula formação de “clubes de doadores”
mar seu clube de doadores. São ca-
dastros montados por departamen-
tos médicos que incluem nome e
tipo sangüíneo de funcionários do-
adores. Os doadores são acessa-
dos quando funcionários ou paren-
tes necessitam de sangue; ou em
caso de emergências.

A instituição oferece material
informativo e palestras educativas
sobre a doação de sangue, além de
dar orientação para a criação dos clu-
bes. Montado há aproximadamente
um ano, o “clube de doadores” da
Ericsson, em São José dos Campos,
começou com  36 voluntários e con-
ta atualmente com 130 integrantes.

São José não tem
febre maculosa,
mas carrapato

precisa ser
combatido

Apesar de não haver casos regis-
trados de febre maculosa em São José
dos Campos, a presença do “carrapa-
to estrela” em animais  rurais ou do-
mésticos precisa ser combatida. Tan-
to diretamente nos próprios animais
como no ambiente onde eles vivem.

A orientação é do Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ) do
município, setor ligado à Secretaria
de Saúde da prefeitura e responsá-
vel por receber as notificações da
população sobre a presença de car-
rapatos, principalmente quando for
associado a cavalos e capivaras.

Por outro lado, pessoas que te-
nham mantido contato com o car-
rapato e, após alguns dias apresen-
tem febre, dor de cabeça e dores

musculares, devem procurar imedi-
atamente uma unidade de saúde para
passar por um exame.

DOENÇA – A febre maculosa é
uma doença febril aguda, de gravida-
de variável, causada por bactéria (Ri-
ckettisia rickettst) e transmitida por
carrapatos infectados, conhecidos
como “carrapato estrela” ou “carra-
pato de cavalo”.

Em particular ao Parque da Ci-
dade Roberto Burle Marx, onde há
capivaras, o CCZ esclarece que o
local e os animais são constante-
mente monitorados e controlados
com a aplicação de carrapaticida.
O serviço é rotineiro e realizado
por funcionários do próprio par-
que há algum tempo.

Apesar destas providências, o
CCZ faz algumas recomendações
à população e freqüentadores do
parque; que também valem para
quem mora ou visita com freqüên-
cia áreas rurais.
✓ Evitar o lago das capivaras, a

Parque da Cidade tem ação de controle

A transmissão ocorre pela
picada do carrapato infectado e
para que a bactéria se reative e
possa ocorrer a infecção no ho-
mem, há necessidade que o car-
rapato fique aderido por algu-
mas horas (de 4 a 6). A contami-
nação também pode ocorrer atra-
vés de lesões na pele e pelo es-
magamento do carrapato.

ilha e a trilha da mata ao re-
dor da “Casa da Ilha”;
✓ Proteger o corpo com cal-
ça comprida e justa, blusa de
manga comprida, além de tê-
nis e meia;
✓ Vestir roupas claras que
facilitem a visualização do
carrapato;
✓ Vistoriar todo o corpo ao
sair do parque para ver se
está com algum carrapato;
✓ Se encontrar algum carra-
pato, retirá-lo inteiro com
pinça e depois passar álcool
no local;

✓ Pessoas saudáveis
entre 18 a 65
anos, portando
documento com foto
✓ Homens acima
de 50 kg
✓ Mulheres acima
de 55 kg
✓ Quem não ingeriu
bebida alcoólica doze
horas antes da doação
✓ Quem não ingeriu
alimentos gordurosos,
leite e derivados
quatro horas antes

QUEM PODE DOAR
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